
        

 

CIP, CARE e KUWUKA JDA anunciam colaboração em defesa das 
comunidades afectadas pela exploração de recursos extractivos 

                              

(MAPUTO, 21 de Março de 2020) – O Centro de Integridade Pública (CIP) assinou no dia 15 de 
Julho do ano corrente, o memorando de entendimento com a KUWUKA- Juventude 
Desenvolvimento e Advocacia Ambiental e com a CARE Internacional em Moçambique, em 
representação da Aliança da Sociedade Civil contra a Usurpação de Terra em Moçambique 
(ASCUT) para a implementação de actividades conjuntas na área de indústria extractiva. 

As três organizações comprometeram-se a realizar estudos e pesquisas conjuntas em áreas 
relacionadas com a indústria extractiva com o objectivo de gerar evidências para um diálogo 
informado com o governo, sector privado e outros actores relevantes. O foco desses estudos 
estará particularmente para as questões de reassentamento das comunidades afectadas pela 
exploração de recursos extractivos e transferência de fundos para as comunidades no âmbito 
de 2.75 por cento. 

 “O CIP vai abrir mais uma janela de colaboração com uma organização internacional como a 
CARE. Nós vamos trazer a nossa experiência nas nossas áreas de trabalho, mais concretamente 
na indústria extractiva, e isso será óptimo para todas as organizações. Vamos trocar 
experiências e sinergias, assim como ajudarmo-nos mutuamente a alcançar os objectivos que 
pretendemos no âmbito da indústria extractiva.” disse o director executivo do CIP, Edson 
Cortês.  

CIP é uma organização da sociedade civil mocambicana que tem a indústria extractiva como 
um dos seus pilares, com particular destaque para as questões fiscais e processos de 
reassentamento decorrente da exploração dos recursos extractivos.  

Para o director da CARE Internacional, este memorando de entendimento permitirá fortalecer 
as organizações da sociedade civil de modo a influenciarem as decisões tomadas à volta da 
exploração de recursos extractivos. 

“Esta parceria vai reforçar a nossa capacidade de intervenção nas comunidades afectadas pela 
exploração de recursos, e acreditamos que de forma conjunta podemos fazer melhor. No 
âmbito do Programa de Apoio aos Actores Não Estatais (PAANE) encoraja-se acções conjuntas 
entre as organizações da sociedade civil em Moçambique.” enfatizou o director da CARE, em 
representação da ASCUT. 

Este memorando de entendimento surge como parte da implementação dos componentes do 
Programa de Apoio aos Actores Não Estatais (PAANE), com o foco para as áreas de terra e 
indústria extractiva.  

“Este acordo é um indicador da abordagem colaborativa do programa SCURN, visando 
sinergias e parceria inteligentes de modo a alcançar o objectivo do programa que é de  



influenciar políticas para transparência e boa governação dos recursos naturais em prol das 
comunidades locais. 

 

Para mais detalhes, contacte: 

- Inocência Mapisse |Coordenadora de Pesquisa| CIP| Telefone: + 258 845758575;  Email: 
imapisse@gmail.com 

- Rolando Cuna |Oficial de Programa e Advocacia| CARE International| Telefone: + 258 
849364512;  Email: Rolando.Cuna@care.org  

- Germano Brujane |Oficial de programa| KUWUKA JDA| Telefone: + 258 844260015;  Email: 
gbrujane@kuwukajda.org.mz   

 

 



 

 

 

 

 

        

 


